
INTRODUÇÃO: As nodulações são tumorações na glândula mamária, palpáveis ou não ao 

exame clínico, uni ou bilaterais, de aspecto tridimensional, que devem ser investigadas quanto 

ao conteúdo e quanto à malignidade. OBJETIVO: O objetivo desse estudo foi analisar a 

abordagem clínica das nodulações benignas da mama, assim como conhecer as formas de 

diagnóstico complementar dessas patologias, com o intuito de auxiliar na detecção precoce e 

na prevenção de possíveis complicações. MÉTODO: Para a presente revisão bibliográfica, 

foram utilizadas as bases de dados SciELO, PubMed, livros específicos de ginecologia e 

diretrizes governamentais brasileiras. Somam ao total 17 referências bibliográficas, com janela 

temporal de 2005 a 2022. RESULTADOS: Foi observado que os seguintes fatores devem ser 

investigados durante a anamnese: localização da nodulação, início e evolução do quadro, 

tamanho ou textura da mama, idade da paciente, data da última menstruação, data da menarca/ 

menopausa, uso de suplementação hormonal, paridade, presença de intercorrências durante as 

lactações, relação com traumatismos ou ciclo menstrual, histórico familiar de câncer de mama, 

hábitos de vida e de autocuidado. Ao exame físico, os aspectos sugestivos de nodulações 

benignas são: consistência amolecida ou fibro-elástica, mobilidade em relação ao parênquima 

adjacente, ausência de retração de pele ou de tecidos vizinhos, contorno liso, limites bem 

definidos e dor à compressão. Com relação aos métodos complementares de diagnóstico, tem-

se os exames de imagem, como a ultrassonografia, a mamografia e a ressonância magnética; os 

exames citopatológicos, como a punção aspirativa com agulha fina e a punção por agulha 

grossa; e, por fim, como método histopatológico, a biópsia cirúrgica. CONCLUSÃO: Por fim, 

este estudo demonstrou que é imprescindível a associação da história clínica aos achados do 

exame físico e dos métodos complementares de diagnóstico, a fim de auxiliar na prevenção de 

complicações e na qualidade da assistência médica. 
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